
U
manjá, rainha das águas.
Nesta data, o bairro do Rio
Vermelho, onde acontecem
os festejos, se veste de azul
e branco. Para que tudo saia
como esperado, os prepara-
tivos para a festa já tiveram
início em Salvador.

Após um arrombamento
ocorrido em dezembro do ano
passado, a Casa de Ieman-
já, que fica na Colônia dos
Pescadores, ainda passa por
reformas. Contudo, os pesca-
dores garantem que tudo es-
tará pronto antes do grande
dia. O tema deste ano é
“Odoyá, 101 anos de Festa e
Reverência a Iemanjá”.

 Os preparativos da festa
e as homenagens à Iemanjá
são realizados pelos pesca-
dores e pelo povo de santo.
Isso porque a orixá é conhe-
cida por proteger os seres
humanos dos perigos do mar.
Dentre os pescadores mais

ma das festas popu-
lares mais importan-
tes de Salvador, está
chegando. No dia 2
de fevereiro é cele-
brada a festa à Ie-

Rio Vermelho já se prepara para a Festa de Iemanjá
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Quem gosta dos festejos do 2 de Fevereiro já está na expectativa para saber das novidades este ano
antigos da região está o se-
nhor Joaquim Manoel dos
Santos, de 86 anos. Popular-
mente conhecido como “Man-
teiga”, ele conta que desde
criança participa dos festejos
à Iemanjá.

“Desde meus 12 anos
que participo da festa. Gosto
de participar, pois sempre que
eu pedia ajuda a ela, ela me
ajudava. Eu sou o pescador
mais velho daqui. Naquela
época a Colônia aqui era pe-
quenininha. Todo ano, faltan-
do um mês para essa festa,
eu saía pela rua convidando
as pessoas. Toda vez eu saio
na embarcação que leva o
presente principal. Agora o
presente a gente só desco-
bre no dia da festa, é segre-
do”, comentou.

 Além dos pescadores, a
prefeitura de Salvador também
está atuando na conservação
local. De acordo com a Secre-
taria de Manutenção da Cida-
de (Seman), o reparo e pintura
da Igreja de Santana, no Largo
da Dinha, já foram feitos. Além
disso, ações de manutenção
como a poda de árvores, pintu-
ra de mobiliários urbanos e
ações de tapa buraco e reparo
de piso intertravado estão sen-
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HAM promove
curso de
Oncoplastia

O Hospital Aristides
Maltez promove a partir de
fevereiro um Curso de
Oncoplastia e Reconstrução
Mamária. O curso, em
parceria com  a Sociedade
Brasileira  de Mastologia,
terá 12 módulos, será
encerrado em janeiro do
próximo ano e vai trazer a
Salvador professores
renomados do Brasil e do
Exterior tem  como coordena-
dores a Dra Ana Claudia
Imbasshay, Dra Sálvia Maria
Canguçu da Rocha e  o Dr.
Paulus Fabricio
Mascarenhas  Ramos. São
apenas 12 vagas e as
inscrições podem ser feitas
pelo telefone 21-
97271.0192.   Ana Cláudia
Imbasshay que é coordena-
dora do setor de mastologia
do HAM disse que “o objetivo
é ampliar o acesso a recons-
trução mamária, benefician-
do médicos na sua educa-
ção continuidade e, principal-
mente, as mulheres com
câncer de mama”.

PESCADORES
Adeptos dos festejos já fazem suas programações

do realizadas.
Além do senhor Joaquim,

outra baiana que ama partici-
par dos festejos à Iemanjá é
Vanecia Rocha de Santana.
Natural de Conceição do Coi-
té, ela conta que costuma ir à
festa todos os anos. Para ela,
a senhora dos oceanos re-

presenta a força feminina e a
ancestralidade negra.

 “Para mim a festa de Ie-
manjá tem uma representati-
vidade muito grande, porque
trás para nós as crenças, o
respeito, à ancestralidade, ao
que somos, a identidade da
raça negra. O Dois de Feve-

reiro traz para nós a resistên-
cia da ancestralidade da raça
negra. Vir para a festa do Rio
Vermelho me renova as ener-
gias”, afirmou.

PROGRAMAÇÃO
Para muitos, a Festa de

Iemanjá tem início somente
no dia 2, porém um dia antes,
no Dique do Tororó sempre é
entregue um presente a
Oxum, dando início aos fes-
tejos da rainha das águas.
Este ano, no dia 1p  o presen-
te sairá do terreiro de Ylê Oxu-
maré às 23h30 e chegará ao
Dique à meia noite.

 No dia 2 de fevereiro, no
Rio Vermelho, os festejos
têm início com a tradicional
alvorada às 5h. Lá, o presen-
te principal ficará até às 16h
quando segue na embarca-
ção Rio Vermelho para o “Bu-
raco de Iaiá”. Para quem pre-
tende deixar um presente,  a
Casa de Iemanjá ficará aber-
ta das 8h do dia 1p  até às
18h do dia 2 de fevereiro. Os
pescadores da Colônia Z1 e
demais outros colaboradores
farão a organização para os
fiéis depositarem as flores e
oferendas à senhora dos
oceanos.

Atividades
educacionais
gratuitas

Os interessados em
participar das atividades
gratuitas do projeto
de Educação Integrada em
Literatura, Matemática e
Artes, do Grupo de Mães
Nossa Senhora do Amparo,
em Camaçari, têm até o dia
29/01 para se inscrever. A
iniciativa, que foi seleciona-
da na segunda edição
do Edital Braskem: Projetos
que Transformam, é voltada
para crianças e jovens, de 4
a 16 anos, do 1º ao 9º ano
do Ensino Fundamental.
Serão oferecidas oficinas
socioeducativas de Leitura e
Escrita Criativa, Edição de
Áudio e Vídeo, Matemática
Lúdica e Música (flauta,
canto-coral e violão).

QUÉZIA SILVA
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Mais de 80 mil baianos estão menos endividados
Começar o ano sem dívi-

das é uma missão difícil,
mas para quem consegue é
um alívio. E muitos baianos
iniciaram 2024 sem dívidas
ou com poucas contas para
pagar, voltando a ter crédito na
praça. Sendo mais preciso,
mais de 80 mil baianos (1,8%)
conseguiram reduzir suas
pendências em dezembro do
ano passado, essa é a infor-
mação segundo o Mapa de
Inadimplência e Renegocia-
ção de Dívidas da Serasa.
Isso promoveu uma redução
nas dívidas de mais de R$ 1
bilhão entre os meses de no-
vembro e dezembro no esta-
do.

Dentre os mais inadim-
plentes na Bahia, se desta-
cam o grupo etário entre 41 e
60 anos. Correspondendo a
35,4%. Em seguida vem os
baianos entre 25 e 40 anos
(33,1%) e por fim, pessoas
acima de 60 anos (18,7%). E
os motivos das maiores
inadimplências seguem con-
centrados em quatro setores.
Bancos e cartões (30,96%),
contas básicas de água, luz e
gás (19,09%), varejo
(17,64%) e financeiras
(17,00%). O Serasa também
informou que atualmente a
Bahia figura entre a 21ª posi-
ção do ranking entre os esta-
dos com maior representati-
vidade da população adulta
inadimplente, com 39,07%.

Um destes baianos que
conseguiu reduzir as dívidas

foi o fotografo Hilton Oliveira,
ele contou a equipe da Tribu-
na da Bahia que possuía uma
dívida com o cartão de crédito
e por meio de um acordo, ago-
ra está quitando o débito. “Eu
fiz um acordo com o cartão e
parcelei a dívida, pois é o úni-
co jeito que posso pagar.
Desde junho meu nome es-
tava no Serasa. Já paguei três
prestações até o momento”,
explicou Hilton.

Outro caso é a pedagoga
Adriana Melo, que tinha dívi-
das com lojas de varejo e
conseguiu quitar a dívida no
final do ano passado. “Eu ti-
nha uma dívida com uma loja
de departamento, era peque-
na, mas na época não pude
pagar e aí virou uma bola de
neve e ficou muito alto o valor,
aí o Serasa sempre coloca

promoções para renegociar
as dívidas, eu aproveitei uma
dessa e quitei e meu nome
saiu do Serasa”, contou Adri-
ana.

A equipe do jornal entre-
vistou Clara Aguiar, especia-
lista em educação financeira
do Serasa, que explicou o
motivo dessa queda nos
inadimplentes do estado.
“Entre os principais fatores,
podemos citar o programa
Desenrola, desenvolvido pelo
Governo Federal e os feirões
que a Serasa promoveu nos
meses. Eles contribuíram
muito para os números. So-
mente na Bahia, foram mais
de 247 mil acordos fechados
em dezembro. Foi o quarto
estado entre os que mais re-
negociaram dívidas ao longo
do mês”, salientou Clara.

A especialista ainda deu
dicas para evitar ter novamen-
te problemas com a Serasa.
“A primeira dica é fazer uma
radiografia fiel das finanças
colocando a renda real ao
lado dos gastos fixos, dos
gastos variáveis e das dívi-
das. É importante priorizar as
despesas essenciais, ano-
tando num caderno, por
exemplo, aquelas despesas
sobre as quais você tem pou-
co controle, como moradia,
alimentação, contas básicas
e aquelas que não são es-
senciais e podem ser descar-
tadas em um momento de
aperto. E no caso de ter algu-
ma pendência, estude uma
maneira de trocar dívidas que
tem juros altos por dívidas
com juros menores”, con-
cluiu Clara.
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